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tos , e se VM. r e s p r a t i ca r em o cont ra r io , seram VM.™ 
os que pr imei ros esper imentem hum condigno, e exem-
plar C a s t i g o : pois a Camera como Cabeça dessa rebel-
de Villa, deve e x p e r i m e n t a r o que merecem as pa r tes 
que Cons t i tuem o Corpo assaz indomáve l : porem hua 
de duas, ou se hade reduzi r aos seos deveres e a huma 
devida obediencia. e indefect ivel a m o r ao Real serviço, o 
hei de proceder com essa Villa, como ja mandey prin-
cipiar a proceder com a Villa vezinha a celebrada de 
U b a t u b a . Dos t reze r ec ru t ados que vieram vol tam es-
cuzos F ranc i sco Anton io Costa , e Manoel Vida l : a to-
dos os mais mandei a s s e n t a r P r a ç a no R e g i m e n t o do 
Coronel Manoel Mexia L e i t e : e se a lgum delles lá ap-
pa rece r sem despacho de izençam ou deligencia, o 
p rendam e me r e m e t t a m exceptos os sobre ditos dous 
que vol tam escuzos. Deos g.de a V M . " Sam Paulo, 
21 de Fevey re i ro de 1776 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Ju iz P rez iden te e off ic iaes da C a m a r a da 
Villa de Sam Sebas t iam. / / 

Para o Juiz Ordinário de Sam Sebastiam 

J o a m da SilVa Veiga . qu'ando es tava a l a rga r o 
ca rgo de Ju iz dessa Villa, me par tec ipou em Car ta de 
12 do Cor ren te , que far ia a VM. c e s sciente da Ordem 
que lhe d i r igy em 14 de Jane i ro que VM. c e cont inuará 
em execu ta r . T a m b é m me par tec ipou que em vi r tude 
de hum despacho meu fundado em Ley novíss ima, fi-
zera avall iar hum pedasso de t e r r a de h u m J e r o n i m o 
Af fonso , e que este não quizera acei tar o vallor que 
f izera depozi tar . H u a de duas, ou tal A f f o n s o deve 
c o m p r a r as T e r r a s de An ton io dos Santos , ou receber 
o val lor depozi tado no pedasso que t em nas m e s m a s ; 
aliás. Deos G.de a VM.CC Sam Paulo , 21 de F e v e r e y r o 
de 1776 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 


